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–

Tomando como referência <A partida=, conto publicado em 

1975), e traçando um percurso em direção ao <Retábulo de Santa Joana Carolina=, 

–

o personagem de <A partida= está se despedindo, e que reaparece canonizada nos doze 
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, intitulado <O outro gesto=: 

–

–
–

–
–

–

um mesmo referente afetivo: a avó do escritor, Joana Carolina. A <cólera futura= é 

–

– compreendendo o <político= como o desenvolvimento de uma 

Caminhei da interiorização de <O visitante=, através de <O fiel e a pedra=, para 
a exteriorização, a plasticidade de <Nove, novena=. E é natural que assim fosse. 
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comentar passagens do conto <A partida= e da narrativa <Retábulo de Santa Joana 

Carolina= que exemplifiquem os 

no caso de <A partida=, e a exteriorização e a plasticidade, no caso do 

<Retábulo=. Atribuo a 

os mas que, <

romance= (

onista <

olhar de face o mundo exterior=; mas, desde antes, ele reconhecia sua <

tanto sombria da nossa condição=. As considerações desenvolvidas aqui se propõem 

como uma espécie de < drama da interpretação=

<A partida=: interiorização

um procedimento narrativo em comum: a representação de um <

tomada de consciência= fixado economicamente 

r <econômico= da linguagem utilizada em 



Revista Investigações

localiza <A partida=. Guarnieri (2016) assim descreve em que consistem os 

narrador. A primeira, a frase que abre o conto: <Hoje, revendo minhas 

vim embora, reconheço que mudei bastante= (

de uma escrita memorialística, como apontam o uso do advérbio <hoje= e

verbais <revendo= e <mudei=; daí em diante, predomina o uso das formas verbais do 

decisivo passo de deixar a segurança aprisionante do lar: <Estava farto de chegar

certas, de ouvir reclamações; de ser vigiado, contemplado, querido= (

enumeração <vigiado, contemplado, querido= apresenta uma gradação que denota a 

ambivalência dos sentimentos do personagem: se <vigiado= possui caráter disfó
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caminha em direção à palavra <querido=, que denota a ternura que a avó lhe devotava. 

<Querido= e <contemplado= desestabilizam a disforia do personagem

– <contemplar= possui o sentido tanto de <observar 

atentamente, admirar= quanto de <atender anseios de alguém=.

efeitos de crítica, da origem factual das personagens: <

, ideias= (

significantes: <Era boa demais, intoleravelmente boa e amorosa e justa= (

–

nomeia a personagem em questão é <minha avó=, que se repete sete vezes ao longo das 

breves cinco páginas do conto. O possessivo <minha= indica essa 

caracterizam a personagem física e psicologicamente: <Ela estava 

envolta numa coberta escura= ( –

mais pungente a separação; e <Apanhou o lençol e ia cobrir

disso, ainda hoje o faz quando a visito)= ( –

Onde estaria sua <visão o seu tanto sombria da nossa condição=? Fritoli (2006) oferece 

a definição quanto ao lado sombrio de <A partida=: 
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representativos da impotência ante algum objeto, em <A partida=, selecionamos a 

–

afirma, a respeito da composição dos personagens, que <

primeira fase com carne e sangue, por assim dizer= e, a seguir, os procediment

utilizados para indicar a voz narrativa demonstram <

no texto, a instância do discurso= (



Revista Investigações

<Retábulo de Santa Joana Carolina=: exteriorização e plasticidade

Na seção <Tendências contemporâneas= do manual 

guerra, compreendendo os anos de 1950 em diante. O professor destaca a <

mático, crítico)= (

desde o momento que o autor chama de <revolução modernista=. Bosi aponta, ainda, 

o dado inicial da gênese da obra narrativa <

sociedade= (

tensão metafísica que supera o nível psicológico <médio= e meridia

intitulado <Os processos narrativos de Osman Lins= –

– se a eles como <

símbolos musicais= (
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narrativa <Retábulo de Santa Joana Carolina=, doravante denominada <Retábulo=, que 

analisa <

estrategicamente, viabilizam a visão integradora dos seres e suas relações com o cosmo= 

promover essa <geometrização= dos diferentes narradores cujas vozes se fazem ouvir em 

–

Nas palavras de Lins, o Retábulo é <

altamente violenta= (

–

–

epultamento. As doze partes, denominadas <mistérios=, guardam uma dupla chave 

plicações sobre o porquê de Osman Lins denominar <narrativas=, e não <contos=, as ficções que 
(1994): <O 

autor cuidou de chamar, na capa, a ficção reunida no volume de 8narrativas9, evitando o termo 8contos9. O 
forte teor 8épico9 do livro é melhor captado pela expressão escolhida, bem mais ampla e indefinida que 
aquela= (
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vinte <mistérios= , e aos doze signos zodiacais da astrologia dita <clássica=, pautada no 

bem como pelos autores de sua fortuna crítica, como um <ornato=, um ornamento, à 

maneira de calendários típicos dos <livros de horas= medievais, cujo mapeamento e 

pesquisadora: <Os narradores geometrizados, duplos à maneira de pers

ovimento= (

Para mais detalhes sobre <os mistérios do santo Rosário=, conferir, no

https://www.vatican.va/special/rosary/documents/misteri_po.html
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Segundo, porque, ao contrário de <A partida=, a personagem principal –

<principal=, ela ao menos empresta seu nome ao título da narrativa –

ela é, antes, <

diferentes visões= (

–

<Retábulo de Santa Joana Carolina=, Ivanor Guarnieri (2016), em sua tese

–

–
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a <plasticidade= do texto, anteriormente aludida, e c

através da menção à <invisível balança=. O primeiro quadro do Retábulo apresenta o 

<justo meio=, s

–
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ca <

exterior=, aqui ele marca a aurora de uma primavera exterior. A discrepância das 

–

palavras do ficcionista, < pesa as nossas virtudes e pecados= ( –

se para < enlutar os filhos= (

o < zenda negra a crédito= (

73). Quando o narrador afirma que <Será difícil pagar essa conta= (

–

<Padre: tentei, minha vida inteira, viver na justiça. Terei conseguido?= (

– –
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anunciado pela voz coletiva, o <nós=. A multiplicidade se funde na unidade (

–

nos do <milagre da multiplicação dos pães e peixes=

rece canonizada nesse Retábulo: < intoleravelmente boa= 

No cinturão astrológico das constelações zodiacais, a mesma <oposição complementar= que caracteriza 
– Libra, primeiro e sétimo signos do círculo que aparece <invertido= quando observado a partir 

–
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–

enção ao <

inteira pelos que amou e pelos que a perseguiam= (

de Virgem: <A manhã é a dos começos d

do enfolhamento, e o céu dividido em duas estações= (

< terra ressecada pelo sol estival= mencionada pelo 

ez e recuperando outra passagem bíblica: <Quantas 

avenidas de sal?= (

semelhança de anjos, que <Puseram um manto de arminho nos seus ombros=

–

<curioso impertinente=, Cervantes (
personagem Lotário, a seguinte anedota: <Contam os naturalistas que o arminho é um animalejo que tem 

que encerra em si a boa fama= (
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narrativa demonstram <

destacar, no texto, a instância do discurso= (

domínio dessa <instância do discurso=; porém, para além disso, propus

–

contemporânea, tal como ela vem delineada por Roger Bastide (2006) no ensaio <A 

mitologia moderna=.

criar mitos. Apartado da ordem cósmica, ele <

cronologia o novo Cosmo= ( –

ser compreendidos na ideia do <desenvolvimento econômico e social= e da 

<civilização da abundância=. Pod

–

–
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homens modernos, < – –

criar para si uma mitologia unificada e ordenada. São, porém, praticamente os únicos=. 

dessa perda de sentido, <

novas flores míticas= (

, < mesmo cortada em pedaços e dispersada, continua tendo uma função útil=. 

o <desenvolvimento econômico e social=, nosso mito moderno, possa 
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va entre <A partida= e o <Retábulo de Santa Joana 

Carolina=, aponto rupturas e continuidades quanto à forma e ao conteúdo dos textos 

–

gleton que <

artista individual= ( , 1976, p. 37) mas que, antes, <As formas são historicamente 

determinadas pelo tipo de 8conteúdo9 que têm de inco

transformadas, destruídas e revolucionadas à medida que o próprio conteúdo muda= 

simplicidade de <A partida=, põe

maturidade, a possibilidade de <olhar de face o mundo exterior=, de que maneira a 

<exteriorização= e a <plasticidade= verificadas em 

político de plasmar o <mito do desenvolvimento econômico e social= de uma forma mais 
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<Retábulo de Santa Joana Carolina=.

, como uma < figura retórica tipicamente maneirista=; surpre

<pós modernista= da 

literatura brasileira. Citando um estudo de Antonio Candido sobre a literatura <no Brasil 

e em outros lugares= no ano de 1976, o autor lista, entre outros atributos,

<A substituição da metáfora pela paronomásia=, ou seja, a substituiçã
imagens apoiadas na analogia, como, por exemplo, <tu és bela como uma rosa=, 

sejam de significados diferentes, como neste exemplo de Murilo Mendes: <As 

do tempo, o tempo temporã.= (

título do volume de narrativas de Osman Lins. Se o seu caráter <bar maneirista= 

–

–

–
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<Plano piloto para Poesia Concreta=, de Augusto de Campos, Décio Pignatar

de Campos, escritores contemporâneos de Osman Lins: < 1961: 8sem forma 

revolucionária não há arte revolucionária9 (maiacovski).= (



Revista Investigações

–

GOMES, Leny da S. <Retábulo de Santa Joana Carolina=: uma conjunção de forças. 

–
Universidade Estadual Paulista <Júlio de Mesquita Filho=,

<Retábulo de Santa Joana Carolina=. 
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